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CInzas de Angola
o primeiro projecto de engenharia que elaborei. em

Li-bor, com de\tino a Angola correspondeu a uma central
electnca de emergência para o aeroporto de Luanda. Nessa
altura. em 19M. era meu imerlo utor o Ens, Bessa Victor •...
electrotécnico natural daquelas terraço a quem o meu chefe
dizia. a gracejar. que contava com ele para lhe arranjar lá
um lugar de trabalho quando e tornasse um dos dono\ da
Angola independente. Estávamos em plena guerra do
Ultramar. e o colesa ansolano limita, u- e a rir. De tacto.... ...
um a aber que e tornou um alto funcionário nos
departamento da 3' iação ci\ ii de Angola depoi de 1975.
~1as nunca ouvi l) seu nome entre os poderoso da
govemação, Até porque não \ iera do mato. Poderia er um
técnico conhecedor ou um bom cesor Tooa\ ia. faha\ 3-

'"
lhe um cognome de guerra que lhe \ alida se o "necessário"
curriculum \ itae.

FOI mai um projecto de um grupo eleorogéneo com
breve corte de corrente eléctrica, idêntico a outros que já
ha\ ia produzido para o aeroporto do Porto e Faro. Por
i o. deu-me alsum enfado: não trouxe nada de nO\ o.-
sobretudo depoi do que ha\ ia projectado. instalado e
en alado no aeroporto de Li boa (com doi, grupos em
Interrupção de energia em ca o de falha do fornecimento
normal e mai um potente grupo de ba e para ..,ocorrer
consumidores me no exigentes em tempo de corte da
corrente). No entanto, e a central para Luanda foi in,talada
e, naturalmente. de, e ler tido a utilidade pre\ isra para as
sua funções.

Ano mai tarde, creio que em 1967, decidi ir trabalhar
para o de\em oh imeno daquele território ar ricano. quando
me apronn, a a emigrar para o Canadá. Cansara-me da \ ida
e't3Qnada a minha \ olta em Li boa. Ambicicnai a realizar...
obras maiores do que aquelas em que andava envoh ido.

o apesar de algumas não serem nada pequenas. Nes~aidade
g entia dentro de mim uma fone capacidade de inveaigação
N científica e tecnológica. depois de ter pa sado a fase em que
8- dominei a arte de engenharia. Cheguei a desligar-me de tudo
~ o que era instalaçôe eléctricas para me dedicar
2 exclu i\ amente à in\ estigação da língua chinesa, pelo
-

l.JI de sem oh imeao de um método de escrita com letras latinas,
I"--
(Y) denominado "chirê alfabético, com \ i ta a ultrapaear as
; diticuldale; da ua apendizagem e utilizaçâo do computador

- (numa época em que ~Óhavia "grandes computadores" em
UJ
o tamanho).«o A \erdade. porém. é que na Uni\'ersidade de Luanda
u encontrei o caminho da invcsngação elecrrcíécnica, com
~ pas agem por uma uni\e~idade aJemã, ronsegumdo fugir (é
~ e te o \erdadeiro termo) às frequente, tentaçõe~ que em An-
uj gola me propunham paa retomar a acll\ idade de proJecti'Ita. O

meu projecto re,,,oal era outro. que nâo lh e tempo de lá
concretizar nas suas potencialidade fundamentais.

Mesmo assun, ainda deixei obras de engenharia com
signilkado pontual. Aparte :1 concepção e montagem do
hbcmórios de máquinas eléctrica: e de alta ten âo e ainda
do centro de alimentação eléctrica do Departamento de
Electrotecnia, na uni \ cr\idade luanden e. acedi a elah Irar
alguns proje to inm adores no meu historial de con uhor
De memória. poi disponho de elemento, mai completo
no arquÍ\ o do pas ado (que ocupa um andar T~de rrumado
em Lisboa). deixo aqui algun traço desse trabalho. Para
que se perceba um pouco aquilo que a cinzlli da Hi tória
ja ufo aram.

Em re po la a uma grande in i tênciada clllpre a Ekcua
pmjectei uma nO\ a unidade fabril para a Casa Americana.
que e preparai a para dar um apre iá\ el impul o à repara ão
de auíomôvei . como tendên ia numa p?r pecli\ a de maior
vulto, Aí concebi uma nO\ a e)lrutura paro ilummar e pa o
interiore . Aí arquite lei uma in tala ão de força motriz com
primórdios de flexibilidade. ,

Depois. projectei 3\ IIl\talaç6c\ eléctricas de um cine-
ma no Dondo, junto ao rio Kuanza, próximo da importante
barragem que alimenta; a Luanda com energia elé tri a. rào
me lembro quem era o dono da obra. ~la\ recordo-me de
ter sido um trabalho ba tante prazenteiro, porque naquele
clima tropical a cine-e planada\ têm um encanto particu-
lar, ~u citando da parte do projectista uma imaglllação cheia
de criati. idade funcional e estética. Além da ala de
e pecticulos exigir cuidados espe íficos. obretudo quanto
à egurança. que condderei como caracterí\ticu\ inO\ adora \
naquela épo a.

~ã() chegou a ser materializado o projecto de um
laboratório de en\aios para equipamento eléctrico de baixa
ten\ão. no enquadramento de uma oficina electrotécnica em
construção pela Junta PrO\ incial de Electrilicação de An-
gola. Nessa concepção especifiquei uma instalação de
aferição de cnntadorc- de energia eléctrica, com traço,
modemizadorcs relati\'amente a exemplo conhecido, em
Portugal (como era o ca o da, CRGE Companhias Reunidas
de Gá., e Eleciricidadc. em Lisboa, posteriornll?nte integmdas
na EDP). E concebi um original sistema de tesle da duração
de vida eléctrica de inteffiJptol\:' e comutadores. ~ue avaliasse
a qualidade do, produtos importados ou numa pre. i\í\ el
fabricação locul

Por solicitação dos SMAE (Sef\'iço\ Municipalizados
,

de Agua e Electricidade) de Luanda projectei um ramal
aéreo de alta tensão (a 30 kV) no chamado bairro do Estoril,
onde tive a oportunidade de aplicar 0\ princípios de
dimensionamento regulamentados para as linhas aéreas.

numa área geogrática com condições climatérica muito
diferentes daquela que a tradição me en inara. Foi a última
obra pe oalmente concetizada em Angola. inserida na
expan âo urbaní tira da capital. que não ei e foi
materializada.

Quando chegou o r de Abril de 1974 e iava integrado
numa equipa de vário outro projecti la (arquitecto.
pai\agi tas. engenheiro e ociólogo ) com' i ta a fazer o
plano director de uma \ a ta urbanização no arredore de
Luanda. para a banda do Cacua o. Trata, a-se de uma
ideia liderada pelo Arq. Troufa Real. ao tempo a exercer
a ti, idade na Câmara de Luanda! donde iriam na cer no-
\ a e \ ariada oriemacõe de criativ idade. Ma o•
c ntu ta mo do lider da concepção urbaní iica pela política
libertina Iro ou o projecto por manife taçô de rua
(inron equente . poi o dono da guerrilha ainda não
ha\ iam tomado onta do poder) e tudo não pa ou de
onhadora reuniôe de di, u ão ba ica

I

E \ erdade. Reuniõe que multipliquei aqui e ali quando
e ta\ a pre te a atingir o tcpo da carreira uni\ ersitária O
próprio Reitor ~h:101Ouli i o engeebeiro que lhe pareciam
nai experiente na di\ ersas e penalidade. sob a intenção
de proje lur um amplo campas uni, ersitírio. na enCO'la
onde e encontn1\ a instalado o Laboratorio de Ensenhsria...

Ci, ii de Angola. Era uma linda localização. \ irada ao mar.
ladeando o muceque Prenda. O projecto global poderia dar
à Universidade de Luanda uma dignidade com seperior
ímpeto. De se en ontro (sem consequências praticas. mas
com retlexo humano, que ainda não esqueci) retenho uma
fotografia aérea da implantação pre\ ista. Qualquer dia irei
à ua procura, para ilusrar () que lenho na ca~'a como
história da uni\ ersidade em Ansola ....

Outro tipo de reuniões sobre projectos de uma "An-
gola em Grande". rontorme a acção de marketing que
iniciei com o Jaime Mourão Ferreira para o gO\ ernador
Santos e Castro. tinham em mente prometedores
financiamentos nas diversas áreas económica: no sec-
tor mineiro (aquele minério de ferro embarcado no porto
de Moçâmede« não podia continuar a Ir para o Japão
sem lima pré-rransformação e ainda por cima carregado
de pepita de ouro, diziam) e nos sectores indu triais
(refinaria de petróleo, siderurgia, etc).

O que se salvou, até hoje, foi ° projecto de uma
empresa industrial de metalomecânica. em Viana, a cerca
de 30 quilómetros de Luanda na estrada de Catete. porque
la ficaram o Eng. Barrscosa e o Dr. Perlico, a fundir melai
para fazer pas e enxadas. panelas e tacho . L ma
metalúrgica oficialmente "exemplar". O resto não se disun-
gue nas cmzas das queimadas acesas pelos homens. DI


